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Pouco se sabe sobre a jaçanã, Jacana 1acana (Línné, 

1766)., ave de hábitos aquáticos, que vive em pântanos, lagoas e 

margens de rios, conhecida vulgarmente pelos nomes de "piaçoca '' 

ou "cafezinho". Assim sendo, no presente trabalho, procuramos 

estudar a biologia e o comportamento da mesma, no Estado do Rio 

de Janeiro, visando esclarecer possíveis d6vidas com relação a 

poliandria que é dita ser apresentada por aquela ave. 

No tocante ao comportamento reprodutivo, é comum en­

tre as aves Neognathae a monogamia, na qual os machos assumem a 

defesa dos territórios e a construção dos ninhos e as fêmeas, 

além da postura, a incubação dos ovos e o cuidado com os filho­

tes, sendo a poliandria nesse caso, considerada rara. Já entre 

as Palaeognathae é mais comum a poliandria, na qual ocorre a 

inversão nos papéis, cabendo aos machos a tarefa de i'ncubação 

dos ovos e o cuidado dos filhotes e às fêmeas a defesa dos ter­

ritórios e a postura dos ovos. Com essa inversão, as fêmeas fi­

cariam livres, podendo então, acasalarem�se com mais de um. ma­

cho, caracterizando assim, o fenômeno da poliandria. 

Esse comportamento já havia sido observado nas fa�í­

lias Turnicidae, Rostratulidae, Jacanidae, Tinamidae e Ralli­

dae (ORING e KNUDSON, 1972). 

A família Jacanidae reune, segundo BLAKE (1977) oito 

espécies distribuídas pelas regiões Neártica, Neotrópica, Etió 
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picõ, Oriental e Australiana, ocorrendo no Bra6il uma única es 

pécie, J. jaca�a, com duas sub-espécie6, J. jacana 

Zirnmer, 1930, uo alto Solimões e J. jacana jacana(Linné, 1766) 

amplamente distribuída para o sul. Nessa familia, a inversio 

nos papéis já foi observada em quatro espécies, mas a polian­

dria somente confirmada em duas delas; Jacana tip,inotia (L., 17�8) 

da América Central, desde a Guatemala e Honduras até ao Panamá 

e Hyd�opha6ianu� chi�u�gu� (Scopoli), da regiio Oriental.Admi­

tindo-se gue esse comportamento esteja presente em toda a fa­

mília, achamos necessário estudar o mesmo em populações de ja­

çanas no Estado do Rio de Janeiro, procurando-se observar a 

possível ocorrência de poliandria naquelas aves. 
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REVISÃO BlBLIOGRÃFlCA 
---------------------

Apesar de estar amplamente distribuída em todo o ter-

ritório brasileiro, são poucas as referências bibliográficas 

que tratam da biologia e do comportamento da jaçanã 

pais. 

no nosso 

Dentre os trabalhos citados, a grande maioria refere-

se ao comportamento das aves não pertencentes à família Jaca-

nidae mas que, tal corno nas jaçanãs, apresentaram comportamento 

poliândrico, fornecendo assim, subsídios para comparações com 

os resultados obtidos no presente estudo. 

Comportamento: 

Baseando-se em estudos realizados anteriormente com 

uma das espécies de jaçanã da índia, Pa��a indica Latham, em 

que foi atribuída à mesma a realização de posturas que chegavam 

até 10 ovos, BARNES (1886) observou-a durante o período repro­

dutivo, concluindo que na realidade, a referida espécie coloca­

va 4 ovos por postura. O autor referiu-se ainda à maneira como 

aquela ave construía seus ninhos na região de estudos. 

Ao analisar o comportamento reprodutivo da jaçanã 

M��opidiu� indicu� (Latham), TOOTH (1902) admitiu que as aves 

apresentavam duas posturas por ano, entre os meses de fevereiro 

a julho, referindo-se ainda, à maneira como as aves procuravam 

afastar intrusos dos seus filhotes, simulando um possível feri-
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mento. 

A maneira como as jaç�nãs construíram seus ninhos na 

Guiana lnglesa foi descrita por YOUNG (1925), o qual relatou 

também os meses em que os encontrou naquela resião. 

Analisando o comportamento das aves da lndia, · BAKER 

(1929) relacionou entre elas as duas espécies da família Jacani 

dae, Hyd�opha6ianu6 chi�u�gu6 (Scopoli) e M. indicu6 (Latham). 

o autor mencionou no seu trabalho, a distribuição geográfica das 

espécies, o período de nidificação, a maneira como as aves cons 

truiram seus ninhos, o número de ovos por postura, as medidas 

dos ovos e o período de incubação, bem como os hábitos alimen­

tares das aves, concluindo terem as mesmas uma dieta básica o:>ns­

tituída por insetos, pequenos peixes e crustáceos. 

Do estudo de urna população de jaçanãs, Jacana 6pino6a 

(Linné) na região do lago Olornega, São Salvador na América Cen­

tral, MILLER (1931) descreveu o comportamento dessas aves .duran 

te a incubação, bem corno o cuidado que as mesmas tinham 

com os filhotes. 

para 

Estudando a jaçanã africana Actophilo�ni6 a��icanu6 

(Grnelin), MILLER (1951) informou sobre seu comportamento, adap­

tação ao habitat em que viviam e aos seus hábitos alimentares, 

referindo-se também ao comportamento das mesmas em relação ao 

cuidado com os filhotes. 

Ao estudar as aves do Suriname, HAVERSCHMIDT (1955) 
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informou sobre a epoca de reprodução da jacanã Jacana j'acana 

�Li,.re), bem como o per!odo em que foram encontrados s •. !lho­

teE ·iaguela região de estudos. 

No Brasil, SlLVA (1971) estudando as jaçanas no Rio 

Grande do Sul, informou sobre seu comportamento, época de re­

produção, e hábitos alimentares, referindo-se à inversão nos 

papéis apresentada pelas aves, concluindo terem as mesmas, du­

rante o período de vida, duas fases distintas, sendo uma de re­

pouso reprodutivo e outra de atividades reprodutivas, relacio­

nando o inicio desta última com as condições de temperatura,cli 

ma e intensidade luminosa. 

Poliandria: 

Sendo a poliandria considerada rara entre as aves sao 

por conseguinte, escassas as referências bibliográficas com re­

lação a tal comportamento. Muitas das referências citadas dizem 

respeito à poliandria encontrada em aves não pertencentes a roes 

ma Ordem ou Família, mas que forneceram subsídios para compara­

ções com os nossos resultados. 

Baseados nas poucas informações existentes sobre a 

ocorrência de poliandria nas aves, JENNI e COLLIER (1972) estu­

daram detalhadamente o comportamento da jaçanã J . .6p.Ú10.6a (Linné), 

na América Central (Costa Rica), concluindo serem essas aves 

poliândricas, relacionando o mesmo com o tamanho dos territó-
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rios estabelecidos, com a quantidade de alimento disponível e 

com a ocorrência de inversão no papel sexual .. 

Urna pequena população do maçarico Actite-0 maculania 

(Linné) foi estudada em New York por HAYS (1972), o qual infor­

mou sobre o comportamento poliândrico da referida espécie, onde 

a fêmea acasalou com 2 ou mais machos, deixando a tarefa de in­

cubação e o cuidado com os filhotes para os mesmos. 

Baseando-se nos resultados obtidos por Hays (1972) s� 

bre o comportamento poliândrico de A. maculania (Linné), ORING 

e KNUDSON (1972) fizeram um estudo comparativo desse procedime� 

to reprodutivo entre duas populações de A. maculania (Linné) em 

Minnesota, informando sobre seu comportamento poliândrico e tr� 

çando alguns comentários sobre a evolução da poliandria __ não só 

na referida espécie como também em outras aves. 

Estudando o comportamento reprodutivo do maçarico 

Calidni-0 alba (Pallas), PARMELEE e PAYNE (1973) observaram que 

a espécie apresentava dois tipos de posturas, uma delas incuba­

da pela fêmea e a outra pelo casal. Os autores também disseca­

ram os ovários de duas fêmeas e encontraram dois grupos de ovos 

que seriam colocados em sucessão rápida, levando-os a suspeita­

ram da ocorrência de poliandria na espécie. 

Do estudo do comportamento reprodutivo do maçarico 

C. mon,tanu-0 Town.serid , GRAUL. (1973) baseando-se na grande diver­

sificação do sistema social da sub-ordem Charadrii, admitiu ter 
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aquela ave tendências poliândricas. O autor, apos estabelecer 

comparaçoes com as demais aves poliândricas, concluiu que os dife-

rentes sistemas adaptativos de C. montanu� estariam relaciona­

dos com a quantidade de alimentos disponíveis das regiões habi­

tadas pela mesma. 

Revisando os grupos de aves que apresentavam compor­

tamento poliândrico, JENNI ( 1974) procurou corrparar detalhadamente os 

exemplos documentados sobre aquele comportamento,principalmente 

os relacionados com a ordem Charadriiformes, formulando hipóte­

ses sobre a evolução do sistema poliândrico a partir do monoga­

mico. 

Baseando-se nas informações obtidas dos trabalhos de 

Jenni (1974), Jenni e Collier (1972), Jenni �t alii (1975), 

OSBORNE e BOURNE (1974) estudaram o comportamento reprodutivo, 

bem como os hábitos alimentares de jaçanã J. jacana(Linné) no 

Suriname. Esses autores não confirmaram a poliandria na espécie 

estudada relacionando tal resultado ao tamanho dos territórios 

estabelecidos pelas aves naquela região, os quais f6ram consid� 

rados muito extensos em relação aos das aves estudadas pelos au 

tores anteriormente citados e com reserva de alimentos abundan­

te. Eles sugeriram ainda que, estando submetidas a uma alta pre 

dação, tanto de ovos como de filhotes, seria mais vantajoso pa­

ra a fêmea repor uma postura perdida para o mesmo macho, do que 

reduzir a mesma ou acasalar com outros machos. 

Os diferentes aspectos do sistema reprodutivo das 
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aves foi analisado por JENNI (1979) gue estabeleceu comparações 

ent,e os comportament9s •oliândrico e monogâmico, elaborarJo di 

fer!ntes hip6teses sohre a evolução do comportamento po11�ndr1-

c6 das jaçanãs. O autor relacionou a capacidade da fêmea em pr2 

duzir posturas sucessivas e a inversão nos papéis sexuais como 

fatores importantes da poliandria. 

?redadores: 

As jaçanãs geralmente construíram ninhos que nao apr� 

sentavam estrutura firme, sobre a superfície da água o que faci 

litou a localização dos mesmos pelos predadores, sofrendo, con­

sequentemente, grande predação tanto de ovos como de filhotes. 

HAVERSCHMIDT (1970) informou ter encontrado uma sucu-

ri funccte� mu�inu� 

Suriname. 

L.) capturando uma jaçanã adulta no 

O frango-d'água-azul Po�phy�ula ma�tinica (Linné) foi 

considerado por JENNI e COLLIER (1972) como predaàor de ovos e 

filhotes de jaçanã J. �pino�a (Linné) na Costa Rica. 

O comportamento reprodutivo da rendeira 11.anac.u� ma.na.c.u.-6 

(Linné), foi estudado por LILL ( 1974) observando que em rrédia as 

aves das regiões tropicais reproduzem-se menos do que as regi­

ões temperadas e que os predadores de ninhos devem ter influen­

ciado enormemente a evolução do pequeno tamanho das posturas 

nos trópicos, principalmente em aves que constroem ninhos nao 
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muito protegidos. O autor sugeriu que a quantidade de alimentos 

também seria·um fator limitante do tamanho da prole. 

Estudando as jaçanãs na Costa Rica, JENNI 

(1978) também consideraram como predadores de ovos e 

e BETTS 

filhotes 

o frango-d'água-azul P. ma�tini�a, referindo-se ainda a grandes 

tartarugas e ao homem como possíveis predadores. 

No Suriname, OSBORNE e BOURNE (1977) informaram sobre 

a predação dos ovos de jaçanã pelo pássaro-preto-do-caribe 

Qui-0calu-0 lugub�i-0 Swainson e ralatararn a destruição de ninhos 

com ovos pelo gado 

JENNI (1979) referiu-se à mudança de comportamento da 

jaçanã diante da aproximação do frango-d'água-azul P.ma�tinica 

do seu território, considerando esta espécie corno predadora tan 

to de ovos corno de filhotes das jaçanãs. 

Migração: 

É muito comum entre as jaçanãs, a diminuição da popu­

lação durante o período reprodutivo. Na maioria das vezes, tal 

fenômeno se deve ao fato de que a população seja muito grande 

para a area em que �ive, sendo alguns indivíduos obrigado� a se 

deslocarem para outras áreas onde irão estabelecer seus territó 

rios. 

Observando as jaçanãs no território brasileiro, MITCHEI.L 

(1957) informou sobre o aumento da população das aves no Brasil 
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Central no período de inverno, atribuindo este aumento ê migra­

çio que seria re.,lizada pelas aves d� sul do pais para a regiio 

central. 

JENNl e COLLlER (1972) informaram sobre as constantes 

substituições que ocorreram nas populações de jaçanãs, na Améri 

ca Central, atribuindo tais substituições às migrações efetua­

das por essas aves, as quais na maioria das vezes, iriam unir­

se àguelas gue ainda não haviam estabelecido seu território. 

Conteúdo estomacal: 

Analisando o conteúdo estomacal de jaçanãs provenien­

tes de diferentes estados brasileiros,SCHUBhRT et alii (1965) 

concluíram ser a dieta básica das mesmas, constituída por ali­

mento animal, no qual a fauna aquática era bem representada,al�� 

da matéria vegetal adicional. Informaram ainda sobre o traba-

lho de Zotta (1934) que havia encontrado insetos e moluscos da 

Família Limneidae, bem como crustáceo em exemplares da Argenti­

na. 

O conteúdo estomacal de 10 exemplares de jaçanã foi 

analisado por SILVA (1971) em diversas épocas do ano, nos Muni­

cípios de S. Leopoldo, Portão, Taquari e Pelotas no Rio Grande 

do Sul, constatando a existência de insetos (predominando 05 

coleopteros), aranhas, sementes, restos vegetais, plantas sucu­

lentas e grãos de silica em quantidade apreciável. 
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As jaçanãs da Costa Rica foram consideradas quase ex­

clusivamente insent1voras por JENN� e COLLlER (1972) os quais 

informaram que os adultos ocasionalmente capturavam pequenos 

peixes, embora não tivessem observado esse hábito entre os jo­

vens. 

A an�lise do conte�do estomacal de 30 exemplares de 

jacanãs no Suriname, levou OSBORNE e BOURNE (1977) a concluir 

ser a alimentação daguelas aves constituÍÕê por 4 tipos àe se­

mentes, compreendendo cerca de 20i da dieta total e 5 tipos de 

animais, sendo os invertebrados responsáveis pela maior parte 

da dieta animal. 

Vocalizações: 

Referindo-se as diferentes vocalizações da jac;anã, 

SILVA (1971) classificou-as em 3 tipos principais. Segundo o 

autor, essas aves apresentaram gritos àe comunicação, gritos 

por alimentos e gritos de alarme. Todos esses gritos foram emi­

tidos por algum motivo, sendo sempre tentativas de comunicação 

entre os animai� que conviviam num determinado local, provocan­

do reações características nos mesmos. 

Estudando os diferentes tipos de vocalizações da ja­

çanã J. �pino�a (Linné), JENNI et alii (1975) concluíram terem 

as mesmas pelo menos 6 tipos de vocalizações emitidas pelos adul­

tos e 1 vocalização emitida pelos filhotes. Os autores, através 
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da análise sonográf ica das vozes, rf'lacionaram-nas o:,rr os dife­

rentes comportamentos das aves, como por exemplo, aquela emiti­

da entre os casais já formados durante o p�ríodo de reprodução, 

bem como entre os pais e os filhotes. Outras vocalizações se­

riam emitidas somente quando os terri�õrios fossem invadidospor 

intrusos mas servindo também para atrair o macho ou a fêmea pa­

ra o território quando eles não estivessem no mesmo. 



MATERlAL E MtTODOS 

Areas de Estudos 

Para o estudo das jaçanãs, escolhemos três areas si­

tuadas no Estado do Rio de Janeiro, sendo duas delas numa re-

9 ião denominada "Campo do Saco" ( 2 3 °00 's, 4 3°3 O 'W) , (áreas A e B) , 

no Município do Rio de Janeiro e a terceira no Posto de 

cultura da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

45'S, 43 º41'W) (área C), no Município de ltaguaí. 

Agui-

Nas áreas A e B, as observações foram feitas num pe­

ríodo de 3 anos, entre janeiro de 1980 e dezembro de 1982. Nos 

meses em que nao haviam atividades reprodutivas (março a setem­

bro) as observações realizaram-se diariamente, ora pela manhã, 

ou a tarde ou ao anoitecer, comparando-se depois o comportamen­

to em caàa períoào. No final de setembro até fevereiro, período 

de intensa atividade reprodutiva, as observações passaram a ser 

feitas diariamente, do amanhecer ao entardecer. 

Em 1980, na fase não reprodutiva, foram observados na 

area A, aproximadamente 50 exemplares entre jovens e adultos e 

na area B, 20, tendo as populações ficado reduzidas a 15 e a 4 

indivíduos respectivamente, na fase de reprodução. Entretanto, 

devido à grande predação sobre as aves, efetuadas por caçado-

res na área A e por ser a mesma muito extensa, proporcionando 

maior dispersão das aves acasaladas, concentramos as observa-
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ções na área B, que era menos frequentada , além de apresc.>nt&r 

uma população menor, facilitando o controle das jaçanãs. 

Em 1981, devido is mesm�s condiç6es apresentadas an-

teriormente pela área A, observamos somente a B, onde dos 15 

exemplares existentes na fase não reprodutiva restaram somente 

3 1 2 machos e 1 fêmea. 

Finalmente em 1982 observamos novamente 50 indivíduos 

na área A, tendo ficado a população reduzida a 13 exemplares na 

fase reprodutiva, enquanto na área B, das 4 aves presentes , to­

das desapareceram na fase de reprodução. Nesse mesmo ano , loca­

lizamos urna pequena população de jaçanãs no Posto de Aquicultu­

ra da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (área C)acom 

panhando também o seu comportamento. Nessa área, apesar da che­

gada de mais um casal juntando-se ao trio já formado durante a 

fase reprodutiva, a população ficou finalmente constituída pe­

los 3 exemplares iniciais quando aquele casal foi expulso da 

mesma. 

Area A: 

Essa area era urna lagoa com cerca de 20 a 50 cm de 

profundidade, mantida pelas chuvas, com uma area aproximada de 

1 krn2 (Fig. 1), cuja vegetação característica era constituída p� 

lo hcapirn-coloniâo" Panicum maximum Jacg., em torno de toda a 

sua extensão, pela "tabua" Typha domingue.ni,ü Pers., pelo "man-

gue" Auicennia tome.ntoia Jacq. e pela "grama-doce" Paipa.tum 

uaginatum sw. formando essa última verdadeiras ilhas flutuantes, 
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onde as jaçanãs construiram seus ninhos. A área em questão era 

con;tantemente frequentada por caçadores, ten(o sido iec�ssârio 

pr�curar-se um outro local de observações. 

Area B: 

Essa segunda área, distando cerca de 1 km e situada a 

noroeste da primeira, era uma região alagada, entrecortada por 

estradas de barro, que delimitavam pequenas lagoas de aproxima­

damente 1.000 m2 cada uma (Fig. 2), também de pouca profundida­

de, não ultrapassando a 50 cm nos pontos mais profundos, na mai 

cria das quais as jaçanãs estabeleceram seus territ6rios. Em 

torno dessas pequenas lagoas, a vegetação predominante era cons 

tituida por "beldroega-da-praia" Sehuuium po�tulaca�t�um Linn., 

aparecendo em menor quantidade o "capim-colonião" P. maximum. 

No interior das mesmas encontramos o "mangue" A. tomcntoha, a 

"tabu a" T. do mingue. ntih e a "grama-doce" P. uag inatum dispostas 

como na área anterior, que serviram também como local para a 

construção dos ninhos das jaçanãs. Tal como na primeira, essa 

área foi.tamb�m frequentada por caçadores o que dificultou os 

trabalhos. 

Area C: 

O Posto de Aguicultura da Universidade Federal Rural 

do Rio de Janeiro, com uma área aproximada de 2 ha, continha 14 

tangues que mediam aproximadamente 1.000 m2 cada um, (Fig. 3), 
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cuja vegetação ere constituida principalmente pelo '' agua pé" 

f..i.cl1 01tn..ia c1ta.6.6.i;.-e.6 Solms, veget.ação essa gue serviu tanto p� 

ra a construção dvs ninhos como para o abrigo dos filhotes. O 

"capim- colonião" P. max..imum, apareceu em menor quantidade. 

Ao contrário das duas primeiras áreas, as jaçanãs no 

Posto de Aguicultura foram muito pouco pertubadas pela presença 

humana. 

Dados Meteorológicos: 

Os dados meteorológicos referentes as areas A e B fo­

ram cedidos pelo 69 Distrito de Meteorologia do Rio de Janeiro, 

enquanto que aqueles referentes à área C foram cedidos pelo Po� 

to Climatológico da Estação Experimental de Itaguaí (PESAGRO-RIO). 

Capturas: 

As aves foram capturadas com redes-d.e-neblina ( "rnist-nets") 

armadas nas rotas usadas pelas mesmas nos seus deslocamentos. 

Elas aprenderam muito facilmente a se desviarem das redes, pri� 

cipalmente por seren, as áreas desprovidas de vegetação mais al­

ta que as escondesse. Por esse motivo, tivemos que mudar cons-

tantemente os locais em que se armava as mesmas. Tivemos taro-

bérn que ficar algum tempo sem armar as redes, pois as jaçanãs, 

nao somente as que eram capturadas, como também aquelas que co� 

seguiam escapar, passavam a voar bem alto sobre tais locais. 
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Após terem sido capturadas, as aves eram anilhadas 

com anéis de alumínio fornecidos pell> CEMAVE (Centro de Estu­

dos de Migrações de Aves) e anéis coloridos os quais, para me­

lhor distinção entre os indivíduos, eram colocados alternada­

mente nos tarso-metatarsos de acordo com as combinações das co­

res azul-claro, branca, coral, vermelha e amarela. Posterior­

mente, como nao conseguíssemos observar bern os an�is, pelo fa­

to de ficarem os mesmos encobertos pela vegetação, anilhamos 

as aves nos tibio-tarsos. 

Aspectos Biológicos: 

As aves foram pesadas com balança Pesola, com capac! 

dade para 300 gramas, graduada de 10 em 10 gramas e tomadas as 

medidas das asas, culmen, tarsos, cauda, esporões, escudo e 

barbelas, em milímetros, usando-se compasso ãe pontas secas e 

regua milimetrada. 

Embora as aves adultas apresentassem plumagens seme­

lhantes, as fêmeas eram sempre maiores do g�e os machos, faci­

litando a identificação dos sexos no campo. Essa diferença foi 

confirmada após a captura das aves, baseada nas medidas acima 

citadas, bem como durante a cópula e a postura dos ovos. 

Para as medidas dos ovos utilizamos paquímetro.As fo 

tografias dos ovos, ninhos e filhotes, bem como das áreas foram 

efetuadas com máquina Asahi Pentax. 

Após a eclosão, os filhotes foram marcados pintando-



se os seus tarsos com esmalte vermelho. Posteriormente, como t�l 

,edida não ti esse surtiJo o efeito desejado, pois a t�nta desa­

yarecia com o tempo, pa�samos a usar anéis coloridos, feitos com 

a capa plástica de fios de luz n9 8, os quais eram colocados nos 

tarsos dos filhotes. 

Utilizamos como abrigos, junto aos territ6rios para as 

nossas observações, os tufos de vegetação mais alta. Nos locais 

de vegetação mais baixa foi necessário constuÍrmos abrigos a fim 

de se observar o comportamento das aves sem causar muita pertub� 

cão às mesmas. Tarr�érn foi usado binóculo 8x30, DFV (Turfist). 

Tamanho dos Territórios: 

Para a determinação do tamanho dos territórios estabe­

lecidos pelas aves, utilizou-se urna jacanã taxiderrnizada da cole 

cão do Museu de Zoologia da Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro, seguindo-se o método preconizado por SILVA (1971). 

Inicialmente a peça taxiderrnizada era colocada junto 

ao ninho. Logo que o macho do casal que havia estabelecido o ter 

rit6rio percebia a presença da ave intrusa, mostrava-s� bastante 

agitado, procurando intimidá-la com gritos e atitudes de ataque. 

Finalmente, corno a peça nao se movesse, emitia gritos estriden­

tes, solicitando a ajuda da fêmea, a qual atacava-a imediatamen­

te, sendo acompanhada pelo macho. N6s então interferiamos, afas­

tando a peca gradativamente até um local onde essa não fossema.is 

atacada pelo casal e mediamos a distância entre aquele ponto e 0 

ninho. 
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R E S U L T A D O S 
-------------------

Comportamento: 

As jaçanãs apresentaram duas fases distintas no seu 

comportamento sendo urna delas de repouso reprodutivo, que ocor-

reu entre os meses de março a setembro e uma outra de intensa 

atividade reprodutiva entre os meses de outubro a fevereiro. 

Durante a fase não reprodutiva, as aves mostraram- se 

bastante gregárias, vivendo o bando em perfeita harmonia, quer 

entre os adultos ou ainda entre estes e os jovens. O bando pas­

sava a maior parte do tempo se alimentando e se distribuindopor 

toda a área através de pequenos vóos. Ao entardecer, elas cons­

tumavam voltar sempre para um local determinado onde procuravam 

abrigo para dormir entre a vegetação aquática. Por vezes, ocor-

riam nesse momento, pequenas brigas, talvez por melhores locais 

de dormida. Frequentemente encontrou-se nes�a f��e, os casais 

acompanhados pelos filhotes vivendo em perfeita harmonia com os 

casais vizinhos, havendo alguns jovens já com vestígios da plu­

magem adulta. 

A medida que se aproximava o período de reprodução,os 

adultos se separavam dos demais, formando casais inicialmente 

com os filhotes vivendo cada grupo em áreas determinadas. Esses 

filhotes seriam mais tarde afastados, definitivamente na epoca 

da delimitação dos territórios. 



.,, 

No campo do Saco (áreas A e B), os meses menos chuvo­

sor. variaram entre maio e agosto enquanto os ,r Ji s chuvos >S fo­

ra·.n janeiro e dezembro. A variação anual méd · ,. das tempe:raturas 

máximas e mínimas foi de 28.3°c e 20.1°c, respectivamente, para 

os últimos 6 anos (1977-1982) (Figura 4). 

No Posto de Aquicultura da Universidade Federal Rural 

do Rio de Janeiro (área C), os meses de maiores precipitações 

foram janeiro, fevereiro, novembro e dezembro, tendo sido a va­

riação anual m�dia das temperaturas máximas e rninimas de 28.7 ºc 

e 19.2ºc (Fig. 5). Em ambas as áreas, nos meses mais chuvosos e 

consequentemente aqueles que apresentavam os dias mais ensolara 

dos com temperaturas do ar mais altas, as jaçanãs entravam em 

atividade reprodutiva, aparentando aproveitar o período rnêis 

quente desses dias corno auY.ilio na incubação dos ovos. 

Territórios: 

Os territórios delimitados pelas jaçanãs foram sempre 

pequenos e bem próximos um do outro, o que facilitava a circula 

ção da fêmea. 

Nas areas B e C os territórios dos machos apresenta­

ram em média 1.000 m 2
, enquanto o das fêmeas incluíam 2 a 3 ter 

ritórios de machos. Na área A nao medimos a extensão dos terri­

tórios por ser a população da mesma constituída por um maior nú 

mero de indivíduos os quais estabeleceram territórios menores 

do que nas anteriores, conforme podia-se confirmar pelas distân 
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cias mínimas entre os ninhos as quais não chegavam a ultrap�s­

sar os 10 ,.,. 

Todas as atividades reprodutivas ocorreram dentro dos 

territórios sendo que os machos os defenderam contra as demais 

jacanãs, exceto contra as fêmeas com as quais estavam acasala­

dos. Na maioria das vezes eles foram bem sucedidos em defend� -

los contra os machos de territórios vizinhos ou contra aqueles 

sem territórios estabelecidos que porventura invadissem os seus. 

No entanto el�s foram sempre incapazes de expulsar as outras 

fêmeas. Neste caso, seus gritos estridentes atraíam sua compa­

nheira, a qual assumia a defesa, ajudada pelo macho. 

Além de ajudar os seus companheiros, as fêmeas defen­

diam os seus territórios contra outras jaçanãs, principalmente 

aquelas qua ainda não se haviam acasalado. 

Os machos cujos territórios já haviam sido estabeleci 

dos, defendiam-os contra os intrusos com gritos altos e estri­

dentes, atacando tanto com o bico corno com os esporões. 

Quando um macho sem território invadia os limites de 

um outro já estabelecido, o "dono" respondia, correndo ou voan-

do sobre ele. Diante dessa atitude, os machos intrusos quase 

sempre voavam para fora dos limites dos territórios indo dire­

tamente para os seus próprios. As fêmeas, entretanto, reagiam a 

esta forma de defesa, sendo o macho obrigado a levantar as asas, 

exibir os esporões, abaixar a cabeça e emitir o chamado de soli 

citação de ajuda da fêmea. 
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As ja çanã s também def enderan1 seus terr 1 tór ios contra 

a invasão de outras aveE, principa�mente o "frango-d'�gua" 

Ga.f.t-<nufa ch.fc,11c,pu� (L.) l: o "rnergulhãozinho" Pod«ep.6 dom<..n-<.cu.6 

(Linné). 

Cópula: 

Foram observadas detalhadamente 10 cópulas durante o 

período de observaç6es nas 3 ãreas. Quando os machos ou as fi­

meas se encarragavam em atrair o parceiro para o território,em� 

tiam um chamado característico ou assumiaffi a postura de cópula, 

que consistia em agachar-se ficando nesta posição até que o co� 

panheiro se aproximasse. Se a postura inicial fosse da fêmea, 

ela aguardava que o macho passase para as suas costas. Se fosse 

do macho, a fêmea agachava-se ao seu lado e este então subia ao 

seu dorso. O macho então, batendo as asas, a�roximava a sua elo 

aca da cloaca da fêmea, até que a cópula SE realizasse. A fêmea 

permanecia agachada enquanto o macho não conseguisse completar 

a cópula, senão necessário que ele subisse 2 ou mais vezes as 

suas costas. 

Uma vez terminada a cópula, tanto o macho quanto a fê 

mea saíam a mariscar nas regiões adjacentes ao local onde ha­

viam copulado. 
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Construção dos ninhos: 

Quase todo o trabalho de construção dos ninhos foi 

realizado pelos machos, embora as fêmeas estivessem sempre por 

perto. 

Os ninhos apresentaram uma estrutura simples, sendo 

construido por qualquer tipo de vegetação gue ocorresse na area 

de reprodução. Nas áreas A e B a "grama-doce" (P. vaginatum) 

constituiu o principal componente dos ninho�, os quais tinham a 

forma de plataforma flutuante, porém fixa ao substrato. 

Na área e os ninhos foram construidos com o "aguapé" 

(f. c�ahhipeh) os quais foram entrelaçados com capim de tal ma­

neira a formar também urna plataforma flutuante bastante compac­

ta, impedindo a perda dos ovos. 

Alguns ninhos apresentavam somente fragmentos de ve­

getais que ocorriam nas áreas, amontoados uns sobre os outros, 

sendo somente identificados pela presença êos ovos. Nestes ni-

nhos a elevação do nível da agua resultava na perda dos ovos. 

No primeiro ano de observações, na área B, foram cons 

truídos 2 ninhos. No primeiro deles, quando a postura já havia 

sido iniciada, os dois ovos desapareceram. Uma semana depois, 

estando o mesmo ninho com uma camada nova àe vegetais, foram 

colocados 3 ovos, que também desapareceram, sem que se desco­

brisse o predador. Foi então construído o 39 ninho, num local 

oposto aos dois primeiros, colocando a fêmea 4 ovos neste últi­

mo. 
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No ninho do 29 território, após a fêmea ter colocado 

o 39 ,vo, �les desapareceram, tendo sido reconstruído um 29 ni­

nho, distêndo cerca de 2 m do primeiro, no qual foram depo�ita­

dos 3 ovos. 

Na area A encontrou-se cerca de 24 ninhos, embora nao 

houvessem mais de 8 fêmeas na mesma. 

No segundo ano das observações, na area B, o 19 ninho 

construído ficou localizado no mesmo local daquele do ano ante­

rior. A postura foi iniciada no dia 08/12/81,tendo sido comple­

tada pela fêmea no dia 12/12/81, que colocou um ovo por dia. 

o 29 ninho também foi construído no mesmo local do ano 

anterior sendo a postura iniciada no dia 19/12/81. Após ter si­

do colocado o 39 ovo, o ninho foi completamente destruído, res 

tando somente cascas de ovos no local. Este ninho foi recons­

truído, sendo a postura iniciada no dia 08/01/82 e completada 

no dia 11/01/82. Os ovos voltaram a desaparecer no dia 15/01/82, 

não havendo mais reconstrução, errbora o macho ainda defendesse 

energicamente o territ6rio quando nos aproximãvamos do mesmo. 

No terceiro ano de estudo, as jaçanãs · desapareceram 

da área B na época da reprodução. Passou-se então a observar as 

aves da area A e da área C simultaneamente, embora t;vesserros con 

centrado nossas observações com maior intensidade na área C,não 

somente por se tratar de urna região ainda não estudada, como 

também por fornecer dados que serviriam para se estabelecer com 

parações com aqueles das áreas A e B. 



Na ãrea � foram encontrados 9 ninhos, dos quais 

apresentavam 4 ovos cada um e o outro� ovos. 

Na área C, encontrou-se em Jm dos tangues, no 
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dia 

23/11/82 um ninho contendo 4 ovos. No dia 26/12/82, localizou -

se o segundo ninho, também com 4 ovos, num local totalmente des 

protegido, apresentando a vegetação dispersa, deixando-o bem 

visível. Esse era, entretanto, o local mais próximo do primeiro 

ninho e consequentemente aquele que permitia à fêmea maior con­

trole dos dois territórios. 

Sucesso reprodutivo: 

Apesar de termos visitado cerca de 40 ninhos aproxim� 

damente, acreditamos ter deixado de observar todos eles, princ� 

palrnente na área A, que era a mais extensa das três e também 

porque, urna vez perdidos os ovos, ficava difícil a localização 

do ninho devido a sua falta de estrutura. 

As posturas foram realizadas entre os meses de novem-

bro e fevereiro. As jaçanãs colocaram um ovo por dia de tama-

nhos diferentes. Os ovos apre�entavam coloração amarelo-bruno 

escura, com estrias retorcidas, largas e abundantes, marrom-ne­

gras, distribuindo-se por toda a casca. (Fig. 6). O numero nor 

mal por postura foi de 4 ovos, embora tivéssemos encontrado um 

ninho com 5. Um numero menor do que 4 ovos indicava urna possí­

vel perda dos mesmos. 

Em urna de nossas observações de postura, era grande a 

agitação do macho enquanto a fêmea estava no ninho, o qual já 



continha 2 ovos, sehdo esta expulsa várias vezes por ele. Ap6s 

a �ostura completa, os ovos não erAm �nicialmente muito tem cu1 

,---,., dados pelos pais. Esse cuidado ia auni•?ntando, entretanto, à me­

dida que se aproximava o período de eclosão, quando a agressivi 

dade dos pais tornava-se maior contra intrusos. 

Foram tomadas as medidas dos comprimentos de 1 O 1 ovos, 

sendo o tamanho médio do eixo maior de 29,6mm (Tabela I) e o do 

eixo menor, de 21,5mm (Tabela II). 

Segundo os nossos cálculos a incubação durou aproxim� 

damente de 21 a 28 dias e a eclosão no máximo 24 horas , contan­

do-se a partir do momento em que o ovo era bicado pela primeira 

vez. 

Foram observadas as eclosões de 64 filhotes nas 3 

areas de estudos, durante os 3 anos de pesquisas. (Fig. 7). os 

filhotes ao eclodirem apresentavam uma plumagem castanho-clara , 

com faixas escuras sobre o dorso, os olhos já abertos e emitiam 

pios corno resposta ao chamado dos pais. Após as primeiras horas 

da eclosão, se algum sinal de perigo era emitido pelo pai , os 

mesmos fing�am estar mortos, ficando completamente i.m:::oili:zados, 

com as asas abertas e os olhos fechados. Depois de algum tempo 

eles se deslocavam e escondiam-se na vegetação próxima ao ninho. 

Um dos filhotes chegou a atirar-se na água, ficando somente com 

a cabeça de fora, não tendo sido fácil localizá-lo. 

A partir do terceiro dia da eclosão, não se podia mais 

descobrir os filhotes no ninho. Isso ocorria, devido ao fato de 



Tabela I. Comprimento do eixo maior dos ovos de jaçanãs 

observe-Jos no Rio de Janeiro entre 1980 e 1982. 

Eixo maior (mm) 

22 - 24 

24 - 26 

26 - 28 

28 - 30 

30 - 32 

32 - 34 

T O T A L 

X= 29,61 mm 

Números de ovos 

5 

16 

6 

20 

45 

9 

101 

.,Y 

Tabela li. Comprimento do eixo menor dos ovos de jaçanãs ob­

servados no Rio de Janeiro entre 1980 e 1982 

Eixo menor (mm) 

15 - 17 

17 - 19 

19 - 21 

21 - 23 

23 - 25 

25 - 27 

T O T A L 

X= 21,55 mm 

Números de ovos 

10 

17 

1 

60 

12 

1 

101 
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que- qualquer tentativa nossa de aproximação era denunciada pelo ma­

cho, dando opor�unidade a gue os filhLtes se afastassem do ni­

nho. 

A permanência dos filhotes no ninho era demonstrada 

pela agressividade dos pais, principalmente pelo macho. Quando 

os filhotes encontravam-se em locais seguros, eles já não de­

monstravam agressividade à nossa aproximação. 

Embora se tentasse por várias vezes localizar os fi­

lhotes revirando a vegetação em torno do ninho, não houve suces 

so pois a camuflagem formada pela mesma era perfeita. 

Inversão nos papéis sexuais 

Nas jaçanãs estudadas os papéis foram invertidos, os 

machos construíram os ninhos com pouca ou nenhuma participação 

das fêmeas. Elas foram sempre maiores do que os machos em todas 

as meâidas tomadas em nossos estudos (Tabela III). 

As cópulas realizaram-se em locais onde seriam cons­

truídos os ninhos. As fêmeas nunca foram vistas incubando os 

ovos, limitando-se sua presença no ninho somente para a postura. 

Após terem sido feitas as posturas, a tarefa de incu­

bação era feita pelos machos sozinhos. Sempre que o macho esti­

vesse fora do ninho, os ovos permaneciam desprotegidos. Os ma­

chos também cuidavam dos filhotes após a eclosão. Estes cuida­

dos incluíam a proteção e defesa dos filhotes, porém não se ob­

servou os mesmos sendo alimentados pelos pais. 
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As fêmeas não cuidavam diretamente dos filhotes embo­

ra continuassem aux1· iando os machos na expul�âo dos intrusos. 

os filhotes não abandonavam os limites dos terr1t6ri 

os enquanto não tivessem capacidade de voar, a salvo em condi­

ções excepcionais. Isso, por exemplo, ocorreu com os filhotes 

do segundo ninho da área C, que acabaram sendo transferidos p� 

ra o primeiro território por oferecer este último maior prote­

cao e disponibilidade de alimentos. 

As fêmeas foram vistas com os filhotes somente quan-

do estes já estavam voando. Podia-se observar os filhotes que 

ainda não voavam somente acompanhados pelos machos. A ajuda da 

fêmea limitava-se somente a atender ao chamado do macho quando 

um intruso invadia seu território, estando aquele com os filho 

tes. 

Comportamento poliãndrico: 

As jaçanãs apresentaram comportamento poliândriconas 

areas estudadas, durante os 3 anos das observações. 

o numero total de aves observadas ao período reprod� 

tive foi de 7 fêmeas e 16 machos com média de 2.2 machos 

fêmeas. (Tabela IV). 

por 

Em 1_980, na area B, a população ficou reduzida, no 

período reprodutivo a 4 indivíduos adultos, sendo 3 machos e 1 

fêmea. Esta fêmea se acasalou, simultaneamente com os 3 machos 



Tabela lV.Números de indiv!duos edul�os, observados no Rio 

Ano 

1980 

1981 

1982* 

de Janeiro durante o períouo reprodutivo 

1980 e 1982. 

entre 

Machos Fêmeas População Total 

3 

2 

1 1 

1 

1 

5 

4 

3 

16 

* os dados referem-se as observações feitas nas 3 areas 

simultaneamente. 



construindo 3 ninhos, sendo que 2 distavam aproximadamente 20m 

e o terceiro um pouco mpis afastado, distando cerca de �OOm do 

primeiro. Ela controla�a 06 3 ninhos ao mesmo tempo, atendendo 

aos machos sempre que estes solicitavam a sua ajuda. 

Em 1981 a populacão da área B ficou reduzida, também 

no período reprodutivo, a 3 indivíduos adultos, 2 machos e 1 fé 

mea. Esta fêmea se acasalou com os 2 machos simultâneamente, 

construindo os ninhos nos mesmos locais do ano anterior 

controlava ao mesmo tempo. 

e os 

Em 1982 acompanhamos, simultâneamente, as populações 

da área A, constituída por 4 fêmeas e 9 machos e da Area e cons 

tituída por 1 fêmea e 2 machos. 

Na primeira área uma das fêmeas se acasalou com 3 ma-

chos enquanto as outras três se acasalaram com 2 machos cada 

uma. 

Na area C a Única fêmea se acasalou com os dois ma­

chos simultaneamente, dando atenção a ambos sempre que era soli 

citada por eles. 

População nao reprodutora: 

Embora tivesse sido observada sempre a diminuição da 

população no período reprodutivo durante os três anos de nossas 

observações, na area A, houve a formação de um pequeno grupo de 

indivíduos isolados daqueles que estavam se reproduzindo, cons­

tituído principalmente por imaturos ou ainda por aqueles indiví 
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duos gue não haviam conseguido se acasalar. 

Na área L ocorreu um breve aumento populacional resu! 

tante da chegada de mais um casal de jaçanâs ao local onde o 

trio estudado estava estabelecendo seus territórios. Esses visi 

tantes desapareceram depois de algum tempo, ficando a população 

constituída pelas mesmas aves iniciais. 

Vocalizações: 

Durante as observações realizadas percebeu-se que as 

jaçanãs eram dotadas de diferentes tipos de vocalizações, rela­

cionadas com a comunicação entre os indivíduos, sendo cada uma 

dessas vozes emitidas de acordo com as necessidades das aves. 

Assim sendo, pudemos distinguir: 

1 - Vocalização para localização de alimentos, na 

2 

qual a ave que encontrava o alimento pairava no 

ar, batendo sempre as asas, emitindo gritos suces 

sivos, que atraíam imediatamente as demais 

para o local onde se encontrava o alimento; 

Vocalização de alarme, quando ao pressentir 

aves 

a 

aproximação de um inimigo, as jaçanãs voavam para 

longe do mesmo, soltando gritos sucessivos e cons 

tantes sendo acompanhadas, também pelas outras 

aves. Deve-se ressaltar que este comportamento 

somente ocorria durante o período de repouso re-

produtivo, já que durante o período reprodutivo 
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as aves defendiam energicamente os seus territóri 

os; 

3 - Vocalização para solicitação de auxílio, em geral 

emitida pelo macho quando o território era invadi 

do por um intruso. A ave assumia a seguinte posi­

ção: abria as asas, agachava-se e mostrava os es­

porões para o inimigo, enguanto emitia gritos es­

tridentes, sendo imediatamente atendido pela sua 

companheira; 

4 - Vocalização para solicitação de cópula, em geral 

emitida pela fêmea e consistia de gritos estri-

dentes, semelhantes aos da vocalização para soli­

citação de auxílio a qual, uma vez atendida, ass� 

mia a posição de cópula, que consistia em abaixar 

-se e levantar-se seguidamente, até ser 

pelo macho; 

montada 

5 - Vocalização para recolhimento dos filhotes, quase 

sempre emitida pelo macho, raramente pela fêmea, 

solicitando que os filhotes se aproximassem dele. 

Normalmente assemelhava-se a um cacarejo. Este ti 

po de vocalização também era emitido quando as 

aves se recolhiam para dormir ou ainda corno aviso 

aos filhotes de que tudo estava normal, após o 

afastamento de algum intruso que tivesse se apro­

ximado do território. 
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Hábitos alimentares: 

Embora não tivesse sido realizada a arálise do conteú 

do estomacal das jaçanãs, pode-se observá-las capturando peque­

nos peixes, insetos, pequenos anfíbios e sementes, tanto da 

"grama-doce" Pa6palum vaginatum como da "beldroega-da-praia" 

Scluvium po�tulacalt�um. Por várias vezes observamos as jaçanãs 

alimentado-se em pequenas poças formadas pelas chuvas, onde era 

grande a guantidade de larvas de insetos. 

Predadores: 

A construção de ninhos expostos e sem estrutura firme 

corno faziam as jaçanãs observadas, não parecia dificultar a 

açao de preàadores que agiam sobre ovos e filhotes. 

Nas areas A e B ocorreram répteis, aves e mamíferos, 

além de caçadores humanos, que foram os maiores predadores. 

Dentre os répteis encontramos o "jararacussu-do-brejo", 

Ma6tigcd�ya6 bi6o66atul (Raddi), excelente nadador, sendo visto 

frequentemente nas imediações àos ninhos� Observou-se também o 

"frango-d' água" Gaf..linuf.a eh.to ,.�o pu6 (L.) , que circulando jun­

to aos ninhos causava grande agitação entre as jaçanãs, o "ga­

vião-caboclo" Hete�o6pizia6 me�idionaf.i6 (Latharn), o "gavião­

pinhé" Milvago chimachima (Vieillot), o "gavião-carij6" Buteo 

magni�o6t�i6 (Grnelin) o "urubu-de-cabeça-vermelha" Catha�te..ii 

au�a Spix, que quando sobrevoava aquelas áreas causava pânico 
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nao somente entre as jaçanãs mas também entre as demais aves. 

Dentre os mamíferos foram encontrados várias ratazanas Rattu-0 

hohve.gieu-0 (Berkenhout), inclusive uma delas foi surpreendida 

no ninho de um "socozinho'' Buto�ide.-0 -0t�iatu-0 (Linné). Na area 

e observou-se o "g�vião-carijó" B. magniho-0thi-0 (Gmelin) e o 

"gavião-pinhé'' M. ehimaehima (Vieillot), além do "jararacussu­

do-brejo" M. bi60-0-0atu-0 (Raddi), embora os ovos colocados pelas 

jaçanas não sofressem predação. No segundo ninho coristruido, en 

tretanto, dos 4 filhotes que eclodiram, desapareceu um deles no 

segundo dia após a eclosão e um outro foi encontrado morto com 

um ferimento no pescoço semelhante a uma mordida,no 

dia. 

Outras aves observadas: 

terceiro 

Além das jaçanãs, outras aves foram observad�s nas 

areas de estudos, nidificando ou simplesmente visitando-as a 

procura de alimentos. 

Assim sendo, nas areas A e B foram observados o "mer-

gulhãozinho" Podiee.p-0 dominieu-0 ( L.) o "socó-grande" 

eoeoi Linné, a "garça-vaqueira" Bubuleu-0 ibi-0 (Linné), a "garça 

-branca-grande'' Ca-0me.hodiu-0 albu� (Gmelin), a "garça-branca-pe­

quena" Eghe.tta thula (Molina) , a "garça-real" PilhehoCÜ.U-0 pile.atu-0 

(Boddaert) ,o "socozinho" Butohide.-0 -0thiatu--6 (Linné), a "garça-more-

na" Flohida. eae.hule.a (Linné), o "colhereiroº Ajaia ajaja(Linné), 

o "ire ré" Ve.ndho eyg na vidua.ta (Linné) , a "marreca-toucinho "AnM 

bahame.n-0i-0 (Linné), a 
� 

"marreca-ananai" AmazQne.ta 
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(Gmelin) , o 
, 

"urubu" Co11.a.g yp.6 a.:t.11.a.:tu..6 
/ 

Bonnaparte, o "urubu- de-

cabeça-vermelha" Ca.:tha.11.:te..6 a.u.11.a. (Spix), o "gavião-carij6" Bu.:te.o 

ma.g n..i..11.0 .6:t.'1..l.6 ( Gmel in) , o "gavião-caboclo" He:t.VtMpiz.la.6 mell.icüona.l.l.6 

(Latham), o "gavião-carrapateiro" M.l.tv a.go c.hima.c.hima. (Vieillot) , 

o "carancho" Po.tyboll.u..6 p.tanc.u.-6 (Miller), a "saracura-três- po-

tes" A11.a.mide..6 c.a.j ane.a (Müller) , a "saracur inha" Poll.zana. ó.ta.v.lve.n:t.Vt 

(Boddaert) , o "frango-d' água" Ga..t.t.lnu..ta. c.h.to11.o pu..6 (L.) ,o "qu� 

ro-quero" Va.ne..t.tu.-6 c.h.l.te.n-6.l.6 (Gmelin), a "tarambola" P.tu.via.ti-6 

.6 q u.a.:ta.11.0.ta (Linné) , o "maçarico-grande" Tll..lnga me..tano.te.u.c.a 

(Gmelin), o "maçariquinho" Ac..ti:te.-6 mac..u..ta.11.ia (Linné), a "narce­

ja" Ga.tlinago ga.tlinago (Vieillot), o "martim-pescador- grande" 

Ce.11.y.te. :t.011.qu.a:ta. (Linné) , o "pica-pau-do-campo" Co.tap:te.-6 

c.ampe.-6:t.'1.i.6 (Vieillot), o "pedreiro-pequeno" Ce.'1.thiaxi-6 c.innamome.a. 

(Gmel in) , o "polícia-inglesa" L e..ü:te..6 -6 u.pe.'1.c.ia.tia.'1.i.6 (Bonnaparte) 

e o "garibaldi" Ag e..taiu..6 '1.u.óic..a.pi.tlu..6 (Vieillot) • 

Na área C observamos quase todas as aves que foram ob 

servadas nas áreas A e B, com exceção do "mergulhãozinho" 

do rninic..u..6 · ( L. ) da "garça-real" P.  pile.a..tu..6 (Boddaert) , 

P. 

do 

"colhereiro" A. a.j a.j a (Linné) , do "gavião-caboclo" H .· mell.idiona.ti-6 

(Latharn), da "saracurinha" P. -6.ta.vive.n:t.Vt (Boddaert), da "tarambola", 

P • .6qu.a:ta11.ola (Linné), do "pedreiro" C. c..innamome.a (Gmelin) 

do "garibaldi" A. '1.u.óic.a.pil.tu..6 Vieillot. 

e 
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que o período reprodutivo coincidiu com as estações do ano eni 

que os d�as são mais ensolarados, conf ii·mando a hipótese de 

JENNl e COLLlER (1971) de que as jaçanãs aproveitavam o calor 

do sol para a incubação dos ovos quando elas não se encontravam 

nos ninhos. Nossas observações também concordaram com as de 

YOUNG (1925), bem como com as de HAVERSCHMIDT (1955) que infor­

maram ter encontrado ninhos e ovos de jaçanãs nos meses de ja­

neiro e fevereiro na Guiana Inglesa e no Suriname, respectiva­

mente. Entretanto, nessa primeira região, as aves também cons­

truíram ninhos nos meses de maio e agosto, o que não ocorreu no 

Rio de Janeiro. 

o tamanho dos territórios estabelecidos pelas jaçanãs 

foi relacionado ao comportamento reprodutivo das aves por 

OSBORNE e BOURNE (1977) que as estudou no Suriname. Estes auto­

res nao mencionaram o método utilizado para a determinação dos 

mesmos, embora os considerassem grandes em relação aqueles en­

contrados por JENNI e COLLIER (1972) para a outra espécie da 

família, J. �pino�a,na Costa Rica. Comparando-se com os dados 

dos autores acima citados, percebe-se que os territórios estabe 

lecido·s pelas jaçanãs no Rio de, Janeiro foram bem menores. Embo 

ra tivesse sido utilizado o método preconizado por SILVA (1971) 

para a determinação do tamanho dos territórios, não se pode es­

tabelecer comparações com esse autor, pelo fato dele não ter 

mencionado no seu trabalho de quanto foi a extensão dos mesmos, 

apesar de ter considerado as jaçanãs de comportamento monogâmi­

co. Assim pode-se admitir que, se forem corretas as hipótesesde 



OSBORNE e BOURNE (1977), então os territórios delimitados pe­

las jaçanãs no Rio Grande do Sul foran grandes, diftrindo dague 

les delimitados pelas aves no Rio de �aneiro e que são poli�n -

dricas. No entanto, se os territórios das aves do Rio Grande do 

Sul fossem pequenos, então elas também seriam poliãndricas e o 

autor que as estudou, apenas não teri� constatado tal comporta­

mento, talvez por terem caído as anilhas coloridas usadas para 

a distinção entre os indivíduos, pois as aves, sendo muito se­

melhantes, dariam a falsa impressão de se tratarem sempre dos 

mesmos exemplares constituintes de um determinado casal. 

Com relação à construção dos ninhos, parece ter havi­

do urna variação no material, empregado, de acordo com a vegeta­

cão predominante nos locais onde eles eram construídos� Entre­

tanto, a maneira como foram confecionados e a falta de locais 

protegidos, coincidem nas diferentes regiões de estudos. YOUNG 

(1925) comentou sobre a falta de estrutura com que os mesmos fo 

ram construídos na Guiana Inglesa, referindo-se à vegetação 

aquática flutuante corno local ideal para a construção dos mes­

mos. Essas observações concordaram ·.ainda com aquelas feitas por 

OSBORNE e BOURNE' (1977) e SILVA (1971), assim corno as do Rio 

r-,, de Janeiro. 

A falta de estrutura dos ninhos, bem corno o descaso 

que os pais dedicam aos ovos, no início das posturas,parece ser 

urna constante na família Jacanidae, tendo sido observados até 

mesmo entre outras espécies corno, por exemplo, A. an�icanutest� 

dada por MILLER (1951), J. �pino�a, por MILLER (1931) e JENNI e 
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COLLIER (1972), Mctopidiu6 indicu6, por TOOTH(1902) e BAJ<ER 

(1J29) e ainda H�d�opha6ianu6 chi�u�gu6 por BAJ<ER (1929 1• En­

t1·etanto, as noss�s observações concordaram com as desse auto­

res no tocante ao cuidado por parte dos pais em relação aos fi 

lhotes, após a eclosão. Acreditamos ainda que, a proximida­

de com que os ninhos foram construídos, estivesse relacionada 

à necessidade de proteção dos mesmos pelas fêmeas. 

Este fato pôde ser confirmado em uma de nossas áreas estudadas, 

quando o segundo ninho construído ficou localizado em um tan­

que com pequena quantidade de vegetação aquática, deixando os 

ovos e os filhotes bastante expostos, embora houvessem tanques 

que conferissem maior proteção para os mesmos, mas que por es­

tarem, mais afastados do primeiro, dificultariam a atuação da 

fêmea na defesa dos dois ninhos simultâneamente. 

Nossas observações concordaram também com aquelas de 

BARNES (1886), YOUNG (1925), BAKER (1929), MILLER (1931) SILVA 

(1971), JENNI e COLLIER (1972), OSBORNE e BOURNE (1977) e JENNI 

e BETTS (1978) no que diz respeito ao número de ovos por post� 

ra e que parece ser constante na família Jacanidae.Entretanto, 

não houve concordância com as observações de OSBORNE e BOURNE 

(1977), no tocante à variação no tamanho dos ovos, pois, en-

quanto estes autores afirmaram que as aves colocaram ovos que 

aumentaram gradativamente a cada postura, apesar de terem admi 

tido que as suas amostras eram pequenas, nós observanos que no 

Rio de Janeiro, eles diminuirarn no seu tamanho, o que tornava 

possível determinar qual teria sido o último ovo colocado. De-
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ve-se ressaltar gue essas observações foram baseadas numa amos­

tra bastante sign1f1:at1va, o que nos levou a relacionar �al 

variação ao dispêndio de energia das fêmeas, já que a quantida­

de de energia reservada para a postura do primeiro ovo seria 

muito maior do que aquela reservada para o último. Tais afirma­

ções basearam-se nas observações feitas durante as posturas su­

cessivas ou ainda quando ocorria a perda dos ovos, em que a fé­

mea somente realizava a segunda postura, depois de passar al­

gum tempo recuperando a energia gasta com a primeira. 

Poliandria: 

Segundo informações de ORIANS (1969) a poliandria e 

considerada uma forma rara de comportamento reprodutivo entre 

as aves, muito embora ORING e KNUDSON (1972) a considerassem um 

fenômeno mais comum do que o suposto, sugerindo que a sua exis-

tincia pudesse estar "mascarada" pelo fato de que, enquanto a 

potencialidade para a poliandria estivesse genéticamente prese� 

te, sua expressão poderia ser dependente àe uma série de fato­

res que nem sempre apareceriam. 

De acordo com as observações feitas por JENNI e 

COLLIER (1972), estudando as jaçanãs na Costa Rica, percebe- se 

que as condições estabelecidas por esses autores para explicar 

o comportamento poliândrico daquela ave, assemelharam-se às que 

ocorreram com as jaçanas no Rio de Janeiro. A inversão nos pa­

péis, que foi considerada corno condição imprescindível para que 
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ocorresse a poliandria, também foi observada nas aves por nos 

estudadas. ORlNG e '-NUDSON (1972) tamb�m relacion�ram i polian 

dria a inversão noE papéis, admitindo que a fêmea poderia aumen 

tar a sua capacidade reprodutiva, caso houvesse mais de um ma­

cho inCllJIDido de cuidar da prole. Os autores consideraram ainda, 

uma tendência a ocorrer o comportamento poliândrico em toda a 

espécie que apresentasse o fenômeno da inversão dos papéis, re­

lacionando pelo menos 5 famílias em que o mesmo já havia sido 

observado: Turnicidae, Rostratulidae, Jacanidae, Tinamidae e 

Rallidae. Da revisão feita por JENNl (1974) sobre o sistema so­

cial das aves, percebe-se que esse autor constatou a inversão 

dos papéis em 4 das 8 espécies da família Jacanidae, tendo sido 

citadas H. chi�ungu6, A. ai�icanu1,M. indicu6 e J. �pinc�a. com 

as nossas observações feitas no Estado do Rio de Janeiro, que 

confirmaram aquelas feitas por SILVA (1971) e por OSBORNE e 

BOURNE ( 1977), aumentaram para 5 o número de espécies da famí-

1 ia com a inversão dos papéis. JENNI e BETTS (1978)consiàeraram 

a inversão dos papéis como co-requisito para a poliandria, em­

bora, baseando-se no trabalho de Jenni (1974), admitissem que 

nem toda espécie que apresentasse a inversão fôsse também po-

liândrica. Esses autores consideraram impossível o estabele-

cimento do comportamento poliândrico se a fêmea tivesse que to­

rnar parte na incubação e no cuidado com os filhotes sem a ajuda 

do macho. 

SILVA (1971) nao fêz qualquer relato com relação a 

poliandria, informando que as jaçanãs no Rio Grande do Sul apr� 
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6entaram-se sempre aos casais, apesar de ter informado gue to­

d .s as c�,ndições atribuídas ao comportan�nto poli&ndricL tives-

Eem sido observadas nas aves por ele estudadas. Conforme foj 

discutido anteriormente, acreditamos que as conclusões daquele 

autor estivessem relacionadas à ausência das anilhas coloridas 

que identificavam os indivíduos, pelo fato de se ter passado p� 

la mesma experiência no principio das nossas pesguisas, quando 

ainda não havíamos anilhado as aves que estavan�s estudando. 

OSBORNE e BOURNE (1977), trabalhando com jaçanãs anilhadas no 

Suriname, concluíram serem as mesmas monogimicas. Entretanto, a 

�nica evidência de poliandria naquelas aves foi observada numa 

população não marcada de jaçanãs, em plantações de arroz, no 

mesmo local, onde a 6nica fêmea copulou com dois machos diferen 

tes, realizando duas posturas que foram incubadas separadamente 

pelos mesmos. Os autores, no entanto, não positivaram a polian­

dria, por nao se encontrarem as aves anilhadas. Esses fatos con 

firmaram as sugestões de JENNI e COLLIER (1972) para o uso de 

anilhas coloridas sempre que se suspeitar da ocorrência de po­

liandria, principalmente em espécies em que, tais como as jaça­

nãs não exista dimorfismo sexual acentuado. 

Urna outra condição atribuída ao comportamento polian­

drico por JENNI e COLLIER (1972) e reforçado por OSBORNE e 

BOURNE (1977) foi o tamanho dos territórios estabelecidos pelas 

aves. Pelo que ficou exposto anteriormente, nossas observações 

assemelharam-se aquelas feitas para as aves na Costa Rica, le-

vando-nos a concordar com os autores que as estudaram naquela 
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região. 

Além das ÕH1s condi,;ões ecima citadas, foi também atri 

buída à poliandria, a produç�o de posturas sucessivas observadas 

tanto nas aves no Suriname e da Costa Rica, corno nas do Rio de 

Janeir0. Essas posturas sucessivas foram ainda observad�s por 

HAYS (1972) o qual, analisando o comportamento reprodutivo do 

maçarico Actitc� macuta�ia (Linné), o considerou poliândrico, ba 

seando-se não só nas posturas sucessivas, mas também na inversão 

dos papéis, admitindo, serem as mesmas 5daptações essenciais pa­

ra a evolução da poliandria. Baseando-se no trabalho do autor ci 

tado e procurando estabelecer comparações com os seus resulta­

dos, ORING e KNUDSON (1972) também estudaram urna pequena popula­

ção da mesma espécie, atribuindo a produção de posturas sucessi-

vas, às boas reservas de alimentos das regiões de estudos, 

se mantiveram constantes durante todo o período reprodutivo 

quela ave. Esses autores admitiram que as posturas tinham 

que 

da­

sido 

influenciadas pela ação de predadores, o que parece ter sido 

confirmado nas áreas de nossos estudos no Rio de Janeiro, pelo 

fato de que na área em que não houve predação dos ovos, a fêmea 

realizou sómente duas posturas, ao contrário do que ocorreu na­

quelas onde a ação dos predadores foi intensa. 

GRAUL (1973), estudando um "maçarico" 

montanu�) informou sobre a produção de duas posturas, urna delas 

sendo incubada pelo macho e a outra pela fêmea. O autor nao fêz 

referência à poliandria, observando que, embora a fêmea copulas­

se com 2 machos diferentes, estes também copulavam com mais de 
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1 fêmea. Estas observações coincidiram con as de PARMELEE e 

PAYNE (1973) que consideraram um outr� "r�çarico" Calid�i6 alba 

(Pallas) como uma ave poliândrica devido à produção de 2 postu­

ras que foram incubadas pelo casal. 

Finalmente JENNI (1979) informou sobre as posturas 

sucessivas feitas pela mesma fêmea de jaçanã J . .6p,<.no6a (Linné) 

solicitando diferentes machos para a incubação, o que caracteri 

zou o comportamento poliândrico daquela ave. 

Baseados em todos estes dados nao se tem d�vidas gua� 

to ao comportamento poliândrico das jaçanãs. Acreditamos que o 

comportamento monogâmico apresentado pelas jaçanãs no Rio Gran­

de do Sul estivesse relacionado, entre outros fatores, com o ta 

manho dos territórios delimitados pelas aves, de acordo com o 

g� sugeriram OSBORNE e BOURNE (1977), com o período relativa­

mente curto das observações e principalmente com o fato de te­

rem as anilhas coloridas caído dos tarsos das aves. Aliás, con­

tribuindo com estas observações, tem-se as informações de JENNI 

e COLLIER (1972) chamando a atenção para o fato de que nas po­

pulações não anilhadas, as fêmeas poderiam aparecer com mais de 

um macho, mas dando a falsa impressão de que formavam sempre ca 

sais certos. 
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Predadores: 

A açao dos predadores parece ter sido influenciada p� 

los locais onde os ninhos foram construidos, bem como pela fal­

ta de estrutura dos mesmos. Dentre os predadores citados na li­

teratura, observamos que grande parte deles ocorreram nas áreas 

de estudos e, considerando a intensidade com que os ninhos fo­

ram predados, nao se afasta a possibilidade de que eles tenham 

sido responsáveis pela destruição, apesar de não se ter observa 

do os mesmos em ação. A preferência dos predadores parece se 

concentrar nos ovos e filhotes, muito embora HAVERSCHMIDT(1970) 

informe ter surpreendido uma "sucuri" E. mur.,tnu.t. (L.) captu-

rando uma jaçanã no Suriname.t provável que a ação desses pre­

dadores possa ter influenciado no tamanho da postura, a exemplo 

do que observou LILL (1974) para as espécies que construiam ni­

nhos em locais não muito protegidos como foi o caso da jaçanã. 

O caráter nidífugo dos filhotes, permitiu que os mes­

mos circulassem livremente pela vegetação flutuante,dificultan­

do o ataque dos predadores. Esse comportamento impediu ·que os 

filhotes pudessem ser vistos a partir do terceiro dia da eclo­

são, só sendo observados novamente quando já estavam voando, 

tornando difícil a confirmação da identidade dos mesmos. Por 

essa razão, quando nao se percebia mais os filhotes nos ninhos 

ficava-se impossibilitado de afirmar se eles tinham sido preda­

dos ou se já tinham abandonado os ninhos, indo para um outro 
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local mais 6eguro e, pelo pequeno numero de filhotes encontra­

dos mortos nos ninhv .. , não se acredita gue as suas mortes te­

nham sido causadas fOr outros fatores que nao peles predadores. 

Esta predação foi observada por todos os autores que estudaram 

o comportamento e a biologia das jaçanãs, tendo sido, inclusive, 

relacionada ao comportamento poliãndri�o dessas aves. JENNI e 

COLLIER (1972) e JENNI (1979), atribuíram ao "frango-d�gua-azul" 

IP. ma�tinica) a responsabilidade da predação dos ovos de jaça-

nas na Costa Rica. Embora esta ave não tivesse sido observada 

nas áreas em que pesguisamos , nao afastamos a possibilidade 

de que o "frango-d'água" (G. chlo�opu6), predominante nas áreas 

de estudo, tenha desempenhado o mesmo papel do "fran:;30-d 'água-azul" 

(P. ma�tinica). JENNI e BETTS (1975) não somente confirmaram as 

observações feitas pelos autores acima citados, como tarr�ém re­

feriram-se a grandes tartarugas como prováveis predadores. 

Na área C, o encontro de um filhote morto com um feri 

mente na região do pescoço, levou-nos a admitir o provável ata­

que de peixes carnívoros. Para esses autores, o homem ta�bém p� 

deria atuar como predador, pelo hábito de apanhar os ovos. Mui­

to embora não se te.nha confirmado esta hipótese no Rio de Janei 

ro, acredita-se que a mesma possa ter ocorrido, por ter sido 

grande a coleta de ovos do "frango-d'água" (G. chlo�opu�) nas 

áreas de estudo. O "passáro-preto-do-caribe" (Q. lugub�i�) foi 

considerado por OSBORNE e BOURNE (1977) como predador de ovos 

de jacanâs, mas corno a sua distribuição geográfica não atinge 

as nossas areas de estudos, não se pode estabelecer comparações 
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com egueles autores. No entanto,  parece-nos que a atuaç�o do 

gado na -.estruição dos ninhos, durante � seu deslocamerito E. 

referide pelos mesmos para o Suriname, pôde ser admitida no 

Rio de Janeiro. Acreditamos ainda que a nossa aproximação dos 

ninhos possa ter contribuído para que os mesmos fossem encon­

trados pelos predadores ou que,  as chuvas constantes e fortes 

elevassem o nível da água, fazendo com que os ninhos ficassem 

alagados e os ovos afundassem, conforme pudemos comprovar du­

rante as observaçêi'es e confirmar com os dados de JDNI e 0)1.J...,IER 

(1972). 

Migração: 

A constante diminuição das aves nas áreas de estudos 

durante os 3 anos de observações, permitiu que se suspeitasse 

de urna possível migração entre elas. Esta migração poderia, 

talvez, estar relacionada à quantidade de energia que as fê­

meas necessitariam para as posturas. Durante o período não re­

produtivo, as fêmeas necessitariam menos de alimentos do gue 

no período de reprodução, permitindo a presença àe um maior nu 

mero de indivíduos, tanto adultos· corno filhotes na área. Ao se 

aproximar o período reprodutivo, os filhotes, bem corno os adul 

tos mais fracos, seriam expulsos pelos mais fortes, principal 

mente pelas fêmeas, as quais selecionariam tantos machos guan-

tos estivessem disponíveis. Segundo observações feitas por 

MITCHELL (1957), ocorria um aumento de jaçanãs na região cen­

tral de nosso país, devido às migrações feitas pelas aves ori-



undas do sul e sudeste do Brasil. Embora nao se tenha dados su­

fic�entes para confirmar tais observações, nio afas�amos • pos­

sit-ilidade de que as mesmas tenham ocorrido nas ár�as de estu­

dos. A variação no número de indivíduos nas populações de jaça­

nãs na Costa Rica, t.ant:>ém levaram JENNI e COLL1Ek(1972) a admitir a 

possibilidade de haver migração entre essas aves. Estes auto­

res referiram-se aos constantes aumentos nas suas areas de es­

tudos, devido a presença de aves visitantes, a maioria das quais 

permanecia durante pouco tempo, abandonando-as em seguida, en­

quanto outros juntavam-se ao grupo de aves não reprodutoras. Os 

estudos feitos no Rio de Janeiro confirmaram essas observações. 

Hábitos alimentares: 

Os hábitos alimentares das jaçanãs foram semelhantes 

aos observados em outras regiões em que as mesmas foram estuda­

das, diferindo somente na composição alimentar, já que a veget� 

ção aquática referida para as mesmas não coincidiram com a das 

areas gue estudamos. 

SCHUBART et alii (1965), apos terem feito urna análise 

minuciosa do conteúdo estomacal das jaçanãs, concluiram que as 

mesmas alimentavam-se principalmente de insetos, além da maté­

ria vegetal. Estas observações puderam ser confirmadas nas áreas 

de estudos no Rio de Janeiro. Estes hábitos alimentares também 

coincidiram com as observações feitas por JENNI e COLLIER(1972), 

muito embora estes autores as considerassem basicamente ·inseti 



voras não tendo relacionado a vegetação aquática na sua dieta 

básica. Por outro ,ato SILVA (1971), bas�ando-se· na análise do 

conteúdo estomacal d� 10 exemplares, incluiu sementes, insetos, 

aranhas, restos vegetais, plantas suculentas e grãos de silica. 

Essas observações coincidiram com as de OSBORNE e BOURNE (1977) 

sendo também confirmada para o Rio de Janeiro, apesar de não ter­

mos realizado a análise do conteúdo estomacal das aves, pois as 

observamos capturando pequenos peixes e anfíbios, além de inse­

tos e suas la rvas e ainda sementes. 

Vocalizações: 

A exemplo do que foi observado com as jaçanãs na Cos­

ta Rica e no Rio Grande do Sul, percebeu-se que as aves, no Rio 

de Janeiro, apresentaram diferentes vocalizações, emitidas de 

acordo com o seu comportamento. JENNI et aiii (1975), baseando­

se no uso de sonógrafos e sonogramas, Teferiram-se a 6 tipos os 

quais haviam sido emitidos pelos adultos e 1 outro, pelos fi­

lhotes. Com relação a esses últimos, nos dois primeiros dias de 

vida, a única voz emitida resumia-se a pios, quando os pais en­

contravam-se afastados dos ninhos. Corno após o terceiro dia da 

eclosão os filhotes desapareciam dos ninhos, somente sendo vis­

tos novamente quando ji estavam voando e consequentemente com 

a voz caracteristica da espécie, não pudemos identificar uma 

vocalização própria para os mesmos. Entretanto, no tocante aos 

adultos, apesar de não termos utilizado sonógrafos, foram iden­

tificados 5 tipos de vozes diferentes emitidas pelos mesmos, ca 



da uma delas relacionada e um determinado comportamento. As mes 

mas, essumelharam-se em parte, aquelas das aves da Costa Ric� e 

ainda com as do Rio Grande do Sul, nas quais SILVA (1971) cornen 

tou ter observado basicamente 3 tipos de vocalizacões, embora 

nao tenha feito uso de sonógrafos, relacionando-as também ao 

seu comportamento. 
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Baseando-se nos resultados obtidos conclui-se: 

- nas jaçanãs sao observados 2 períodos distintos no 

seu comportamento, sendo um de repouso reprodutivo e o outro de 

intensas atividades reprodutivas; 

- o período de reprodução de jaçanã nas regiões estu­

dadas se extende de novembro a fevereiro; 

- os territórios delimitados pelos machos de jaçanãs 

pode-se restringir a 1.000 m 2
; 

- nas posturas, o tamanho dos ovos pode diminuir ao 

primeiro para o Último; 

- nas áreas estudadas oex>rre a inversão nos papéis sexuais 

com os machos incubando os ovos e cuidando ãos filhotes, engua� 

to as fimeas realizam as posturas e defende� os territ6rios; 

- as jaçanãs apresentam nitidamente comportamento po­

liândrico nas áreas estudadas; 

·- entre os predadores de ovos e filhotes de jaçanã f� 

guram o "frango-d' água" ( G. e hio1to puh) , o "jararacussu-do-brejo" 

(M. bi6o�hatuh), a "ratazana" (R. no.1tvegicu!) e o homem; 

- as vocalizações das jacanãs podem ser assim inter-

pretadas: 

- voz para localização de alimentos; 
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- voz de alarme; 

- voz par6 solicitaç;o de auxilio; 

- voz para solicitação de cópula e, 

- voz para recolhimento dos filhotes; 

- insetos (larvas e adultos), sementes e pequenos ver 

tebrados (peixes e anfíbios) constituem itens alimentares das 

jaçanãs; 

- jaçanãs, nas areas estudadas convivtm com P. 

dominicu.ti, A. cocoi, B. ibi.ti, f. alba , f. thula, P. pi.teatu�,B . 

.6 t 1t ia.tu .6 , F • e a e.1t u .te a , A . a j a j a , V . vi d u ata , A . b ah ame n � -<..� , A . 

b 1t a �  i.f. i e 11 � i� , C . a u 1t a , C • a :t 1t a tu .ti , B . r,ug t1,{,�0.6Vl..,(,6, H. mel1.,ulú.,w.,C ü, 

M • e h J.. ma cl, J.. ma , P . p .t a n e u .6 , A . e a j a n e a , P . 6,t a v i v e 11 t e. ti. , G • 

ch.to1topu.6, V. chi.f.e.n.6-Ü, P . .6quatati.o.ta, T. me..tano.te.uca, A.macu...talz.Á.a, 

G. ga.tinago, C. to1tquata, C. campe..tit.1ti.6, C. cin namome.a, L. 

miii.tati.i.6 e A. 1tunicapittu.6. 



R E S U M O 

No presente trabalho estudamos alguns aspéctos da bio 

logia e o comportamento reprodutivo da jaçanã Jacana jacana(L., 

1766), ave típica de lagoas, banhados� margens de rios. Os es­

tudos foram realizados durante três anos consecutivos (1980 a 

1982) em três áreas no Estado do Rio de Janeiro, duas delas nu­

ma região denominada Campo do Saco e a outra no Posto de Aqui­

cultura da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

As aves foram capturadas com redes de neblina e ani­

lhadas com anéis coloridos a fim de facilitar a distinção entre 

os indivíduos no campo. Elas apresentaram duas fases distintas 

no seu comportamento, sendo uma de repouso reprodutivo ( de mar 

ço a setembro) e a outra de intensas atividades reprodutivas(de 

outubro a fevereiro). As observaç6es foram realizadas em perío­

dos alternados, diariamente, ora pela manhã ou a tarde ou ainda 

ao anoitecer, durante a fase de repouso, corr.parando-se depois, 

as Euas atividades em cada período. Na fase reprodutiva, obser­

varam-se também, diáriamente, do amanhecer ao anoitecer. 

Os territórios estabelecidos foram pequenos, quando 

comparados com as demais regi6es onde elas foram estudadas. A 

inversão dos papéis ocorreu entre as aves, na qual as fêmeas co 

locaram os ovos e defenderam os territórios, enquanto os machos 

os incubaram e cuidaram dos filhotes. Os ovos diminuíram grada­

tivamente de tamanho, sendo este fato relacionado com a energia 



S U M M A R 'Y 

Although a comrnon bird inhabiting small ponds,marshes, 

swamps and river margins, little is known about the Wattled Jaca­

na Jacana jacana(L., 1766).0ur work was intended to cover some 

aspects of the behavior and biology of this bird. 

Field work was undertaken during a period of three 

consecutive years in three areas in the State of Rio de Janeiro, 

two of them in a region called "Campo do Saco" and the other in 

the Aguiculture Center of the UFRRJ. 

The birds were caught in mist nets and color banded so 

that the individuals could be easily identified in the field. 

They showed two different cycles of behavior: a non reproductive 

phase from march to september and an intense reproductive phase 

from october to february. During the non reproductive phase, our 

observations were taken in alternate periods: in the rnorning, in 

the afternoon and at twilight time, with a cornparison of all the 

activities posterioly. ln the reproductive phase, observations 

of activiti�s were done frorn rnorning to·sundown._ 

The territories occupied were srnall as cornpared with 

other areas where they were studied. Sex-role reversal occureà 

and while fernales laid and defended territories, males incubated 

and took care of the young. The sizes of the eggs decreased 

during incubation, a phenornenon correlated with the energy spent 

by the females in each clutch. 
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These birds were seen to be polyandric 1n the three 

year period of our field work, a pheno1.enon corre .. ated with 

territory size, sex-role reversal and ,he capacity of fernales 

to have more than one clutch each season (rnulti-clutch systern). 

Arnong the predators of adults, young and eggs we 

include the Comrnon Gallinule Gallinula ch1o�opu6, the Little 

Grebe Podicep6 dominicu6, the snake Ma6tigod�ya6 bi6o66atu6, the 

large rat Rattu6 no�\1 eg-<'.cu6 and man. 

Feeding habits studies were based on direct ooservations 

in the field. 

At least five different kinds of vocalizations were 

detected and they related to behavior: food location call, alarm 

call, help call, copulation call and a hiding call for young. 

we also give a list of other birds seen in the areas. 
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Figura 1. Vista parcial do Campo do Saco (Área A), Município 

do Rio de Janeiro, RJ. 



Figura 2. Vista parcial do Campo do Saco (Área B), Município 

do Rio de Janeiro, RJ. 



Figura 3a. Vista parcial da Área Experimental do Posto de Aqui­

cultura da UFRRJ (Área C), Município de Itaguaí,RJ. 



Figura 3b. Vista parcial da Área Experimental do Posto de Aqui­

cultura da UFRRJ com detalhe do tanque onde foi cons 

truido o ninho de jacani. 
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Precipitação média mensal no Campo do Saco, Município 

do Rio de Janeiro, RJ(1977-1982).(Dados do Instituto 

Nacional de Meteorologia). 
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Figura 6. Ninho de jaçanã (Jacana jacana) mostrando 

uma postura completa. 



Figura 7. Filhote de Jacani(J. jacana)com 3 dias. 



D l S C U S S A o 

Comportamento: 

Pelo ficou exposto nos resultados, admite-se que, no 

tocante ao comportamento das jacanãs, poucas foram as variações 

com relação às observações realizadas em outras regiões. A se­

melhança do gue observou SILVA (1971), com as jaçanâs no Rio 

Grande do Sul, a fase não reprodutiva das aves no Rio de Janei­

ro, foi caracterizada pela harmonia entre elas, não havendo in­

dicies de brigas entre as mesmas. Entretanto, o período em gue 

essas fases ocorreram nos dois Estados, foram diferentes. 

A fase reprodutiva também foi semelhante aquela obser 

vada no Rio Grande do Sul, bem como no Suriname por OSBORNE e 

BOURNE (1977) no que diz respeito ao comportamento, mas diferi­

ram nas épocas em elas ocorreram. 

Com relação ao Rio Grande do Sul, percebemos que o f1 

nal da fase reprodutiva, que segundo observações de SILVA(1971) 

ocorreu· em novembro, coincidiu com o inicio das atividades re­

produtivas no Rio de Janeiro. Por não se ter os dados climáti­

cos das áreas de estudos no Rio Grande do Sul, não pudemos com­

parar os dados obtidos com os daquele autor. Acreditamos, entre 

tanto, que as variações dos períodos chuvosos possam exercer 

alguma influência no ciclo reprodutivo das jaçanãs. Baseando-se 

nos dados climáticos das áreas por nós estudadas, percebe- se 



n 

gasta pela& fêmeas para cada postura. 

As jaça>�s apresentaram comportamento poliândrjco du 

rante os três anos de observações, sendo este relacionado a de 

terminados fatores tais como o tamanho dos territórios, à in­

versão nos papéis sexuais e a capacidade das fêmeas realizar-e-rn 

poBturas sucessivas. 

Dentre os predadores de adultos, filhotes e ovos, f� 

ram relacionados o "frango-d' água'' G. cl1.f.oti.opu 6, o "rnergulhão­

zinho" P. dominicu6, o "jararacussu-do-brejo" M. bi6o66atu6, 

a"ratazana" R. notive.9icu6 e o homem. 

As observações sobre os hábitos alimentares 

feitas diretamente na alimentação das aves no campo. 

foram 

As diferentes vocalizações foram relacionados ao com 

portamente das aves, tendo sido caracterizados pelo menos cin­

co tipos: vocalização para localização de alimentos, vocaliza-

ção de alarme, para solicitação de auxílio, para 

de cópula e para recolhimento dos filhotes. 

solicitação 

Foi tarr�ém apresentada urna relação de outras 

que ocorreram nas áreas de estudos. 

aves 
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